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Orçamento para 1990 pceve um 
déficit público de 2% do PIB 

ORÇAMENTO DE 1990 
, 	(Preliminar) 

% do PIB NC4 bilhões US$ bilhões 

RECEITAS 	  67,7 322,5 268,7 
Receitas de impostos 	  7,1 33,8 28,1 
Contribuições 	  10,5 50,0 41,6 
Outros receitas correntes 	 0,9 4,2 3,5 
Receitas decapitai 	  43,7 208,1 173,1 
Emitido liquida de titulas 	 5,7 27,1 22.6 
Embato para amortização 	 37,9 180,5 150,4 

Outras operações de crédito 	 0,3 1,4 1,2 
Outros receitas de capital 	 4,2 20,0 16,6 

DESPESAS 	  67,7 322,5 268,7 
Pessoal e encargos 	  5,1 24,3 20,2 
Serviço da divida 	  45,6 217,2 181,1 
Transferência paro 

Estados/MunkipIos 	  3,0 14,3 11,9 
Outros despesas de capital 	 13,1 62,4 52,0 

PIEI de 1990 estimado a preços de maio/89 = NCz$ 476,4 bilhões 
NCz$ de maio/89 
US$ estimado com taxarnédia de cõmbio em mato/89 
Soma de despesas difere ligeiramente devido a arredondamentos 

Fonte: Sof /Seplan. 

por Arnolfo Carvalho 
de Brasília 

O orçamento da União 
que o presidente José Sar-
ney envia ao Congresso 
nesta segunda-feira pres-
supõe a manutenção dos ju-
ros acima da inflação em 
1990, uma arrecadação tri-
butária adicional de 1,8% 
do PIB e o pagamento de 
parte da dívida interna 
com receita fiscal, para ge-
rar um superávit operacio-
nal e reduzir em mais da 
metade- o déficit operacio-
nal do setor público. 

A Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) conclui 
neste final de semana a 
mensagem presidencial 
apresentando os orçamen-
tos do próximo ano, com a 
previsão preliminar de um 
superávit primário (gastos 
inferiores a receitas, ex-
cluindo as correções mone-
tária e cambial, bem como 
os encargos das dívidas in-
terna e externa) próximo a 
4% do PIB, dependendo do 
"float" (resíduo orçamen-
tário) de 1989. 

Os orçamentos fiscal, da 
seguridade social e das em-
resas estatais deverão re-
ultar também na redução  

do déficit público operacio-
nal (necessidades de finan-
ciamentos sem os impactos 
das correções) de algo co-
mo 5,5% do PIB este ano 
para cerca de 2% em 1990, 
de acordo com os cálculos 
da assessoria econômica 
do Ministério do Planeja-
mento. 

O superávit primário a 
ser gerado pelo orçamento 
decorre principalmente da 
utilização de receita fiscal 
para amortizar dívidas 
bancárias equivalentes a 
0,6% do PIB (NCz$ 2,8 bi-
lhões a preços de maio últi-
mo, correspondentes a US$ 
2,3 bilhões) e do fato de que 
a colocação líquida de títu-
los estará limitada por lei a 
5,7% do PIB - enquanto os 
encargos a serem pagos re 
presentarão 7,1% do PIB. 

Esse esforço de amorti-
zação da dívida pública de-
ve ser responsável por um 
superávit fiscal próximo a 
2% do PIB, dependendo 
ainda dos cálculos da Se-
cretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN). Todas as contas 
pressupõem a manutenção, 
em 1990, da política mone-
tária de juros reais, segun-
do o titular da Secretaria  

de Orçamento e Finanças 
(SOF), Pedro Pullen Pa-
rente. Outros 2% do PIB, 
aproximadamente, viriam 
do "float" orçamentário 
deste ano, resultando no su-
perávit primário. 

A redução do déficit ope-
racional para 2% também 
depende dos resíduos orça-
mentários deste ano, de- 

correntes da postprgação 
de pagamentos e da combi-
nação de contenção de des-
pesas com excesso de arre-
cadação. Estas projeções 
preliminares, que consta-
rão da mensagem presi-
dencial, estão sendo utiliza-
das em Washington para 
negociar um acordo de cur-
to prazo com o FMI. 


